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    Davi Lago traz uma contribuição lúcida, serena e construtiva para o atual debate político brasileiro. Suas ricas reflexões são pertinentes para evangélicos e não evangélicos.


    Alderi Souza de Matos


    Professor de História da Igreja na Universidade Mackenzie e historiador oficial da Igreja Presbiteriana do Brasil


     


     


    O livro de Davi Lago serve como um excelente ponto de partida para reflexões sobre o papel do cristão na arena pública moderna, em especial sua relação com a política.


    Eliezer Martins Diniz


    Professor de economia na FEA-RP/USP, pós-doutor em economia pela Universidade de Oxford


     


     


    De cultura e quadro de referência assombrosos pela amplitude e profundidade, Brasil polifônico é um tour de force de inteligência e capacidade de reflexão. Um livro sobre o mundo que está em nossas mãos, aqui e agora. A ler e reler.


    Leandro Oliveira


    Compositor, anfitrião da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo e articulista do jornal Estado de S. Paulo


     


     


    Não é possível pregar o evangelho desconhecendo a cultura, e é essa cultura que o livro de Davi Lago apresenta de modo ímpar e erudito, em seis breves capítulos, que revelam o estado em que o Brasil se encontra, a partir de sua própria inserção na história da civilização ocidental e da influência que o Cristianismo teve e pode ter na sua constituição. No Brasil, especialmente neste momento de crise inaugurado com os protestos de 2013, os cristãos também são chamados a ser sal e luz. E, como cristãos, devemos responder com uma fé que busca entendimento (e por isso livros como este são tão importantes). Somos chamados a dialogar. Somos chamados a ser agentes de reconciliação, porque nosso Deus ama a reconciliação.


    Marcelo Campos Galuppo


    Professor da PUC-MG e da UFMG


     


     


    Imprescindível, Brasil polifônico surge como uma bússola para a sociedade, revelando o caminho, o dever de casa e as vozes a serem ouvidas para avançarmos em meio aos muitos desafios vindouros.


    Matheus Leitão


    Jornalista, colunista do portal G1 e autor do best-seller Em nome dos pais


     


     


    Mais uma obra de excelência, escrita por um dos maiores teólogos públicos e pesquisadores da atualidade.


    Rogério Greco


    Procurador de Justiça e penalista
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    APRESENTAÇÃO


    O Brasil vive dias bastante complexos. O país está polarizado, dividido, vitimado por tensões causadas por diferenças de visão políticas, ideológicas, religiosas, sociais, intelectuais. Essa polarização provocou, em especial com o advento das mídias sociais, um terremoto de grandes proporções no campo das opiniões, que abriu abismos enormes na sociedade brasileira entre setores que têm diferentes cosmovisões.


    O brasileiro vive, hoje, imerso em debates, controvérsias, polêmicas, choques. As redes sociais, a mídia tradicional e as principais avenidas do país viraram palco de confrontos acalorados, num ambiente carregado pelos valores invertidos da pós-verdade. E, em meio a essa nuvem densa, um dos grupos que protagonizam grande parte do debate ideológico e moral são os evangélicos.


    Cristãos descendentes da Reforma Protestante iniciada em 1517, os evangélicos são, em grande parte, mal compreendidos. Grupo extremamente heterogêneo e plural, é visto pelos de fora como uma massa única, intolerante, homofóbica, ignorante, retrógrada e identificada com outros adjetivos depreciativos. Nada mais longe da realidade. Essa percepção é fruto de uma generalização resultante, em grande parte, da falta de conhecimento acerca do que de fato é ser evangélico e da falta de convivência com evangélicos que vivem o que o evangelho de Jesus Cristo de fato propõe.


    “Evangélico” é uma generalização que, hoje, é aplicada para cristãos que, muitas vezes, pensam de formas completamente diferentes, para não dizer diametralmente opostas. Há entre os evangélicos: tradicionais, pentecostais e neopentecostais; progressistas e conservadores; intelectuais e iletrados; fundamentalistas e liberais; adeptos da teologia da prosperidade e aqueles que consideram essa teologia uma heresia; entre uma infinidade de outras categorizações que os tornam muito distintos uns dos outros — desde aspectos doutrinários até costumes e valores. A realidade é que colocar toda a enorme variedade de tons do dégradé de evangélicos dentro do mesmo saco de estereótipos é como dizer que “homem é tudo igual” — simplesmente não condiz com a realidade.


    Se é fato, sim, que há grupos de evangélicos midiáticos que constroem com suas posturas e palavras muros gigantescos que os separam dos não evangélicos, também é fato que a grande massa dos evangélicos é formada por pessoas de bem, amorosas, inteligentes, cultas e que agem no sentido de construir pontes com os demais atores da sociedade, em direção a objetivos comuns. Infelizmente, quem costuma aparecer no telejornal da noite não são esses.


    O cristianismo protestante é uma fé totalmente sintonizada com os valores da tolerância, da razão, do amor, do diálogo aberto, da intelectualidade e do Estado Democrático de Direito. Se a sociedade se dispuser a conhecer e ouvir os evangélicos que estão além do estereótipo, verá que o evangelho de Jesus Cristo não é um pensamento démodé ou alienígena, mas que tem muito que contribuir para o bem da sociedade. A realidade é que os evangélicos têm imenso potencial e amplas qualidades necessárias para ajudar a construir um Brasil tolerante, ético e avançado. Porém, é preciso conhecê-los, compreendê-los e abrir-se a tudo de bom que há nos verdadeiros seguidores de Cristo.


    Davi Lago é um exemplo de evangélico que pode contribuir muito para a melhoria de nosso país. Esse jovem pastor, dono de um coração piedoso, é também um intelectual extremamente preparado para dialogar com uma sociedade que enxerga o evangélico somente como a sombra de uma velha caricatura. Davi tem a capacidade de mostrar quão distante o verdadeiro evangélico está dos estereótipos.


    É justamente por acreditar no potencial de Davi para construir pontes com a sociedade extraevangélica que a Editora Mundo Cristão investe na publicação desta obra. Acreditamos que o Brasil só tem a ganhar se cada um conseguir caminhar pela ponte dialógica que Davi e tantos outros evangélicos capacitados para debates enriquecedores estendem ao longo das páginas deste livro e em tantos outros fóruns de debate, da mídia aos polos de reflexão intelectual da academia.


    Convidamos você a despir-se de preconceitos, a colocar de lado adjetivos depreciativos com os quais costuma classificar os evangélicos e a esquecer pela duração da leitura deste livro de qualquer personagem dito evangélico que tenha causado má impressão no passado, para que possa conhecer um pouco melhor quem de fato é, em que acredita e o que pode fazer para a grandeza do Brasil esse grupo de pessoas que têm, em comum, o valor maior da espécie humana: o amor.


    Boa leitura!


     


    Maurício Zágari


    Editor

  


  
  	 

  
    PREFÁCIO


    Mikhail Bakhtin, o importante hermeneuta da cultura, em sua obra Problemas da poética de Dostoiévski fez da expressão polifonia um lugar comum para compreensão do gênero romance e, por sua vez, contribuiu com a popularização desse heurístico e belo conceito. O “polifônico”, como instrumento de análise, permite ao pesquisador das humanidades vencer à míope perspectiva monolítica e unívoca da realidade, livrando-o do uso de lentes embaçadas, as quais o fazem perder de vista a pluralidade e a polissemia dos textos da cultura.


    Se, para o intelectual russo, o “polifônico” tem a ver com a multiplicidade de vozes coexistentes ao lado do narrador, nas ciências das sociedades o termo anuncia a “unidade plural” do mundo, recupera a presença do outro e suas alteridades, exige o reconhecimento dos saberes e das práticas da sociedade à luz das relações dialógicas e preserva a importância das trocas e contribuições recíprocas.


    Dito isso, estamos certos de que o título deste livro não é inocente ou despretensioso. Podemos afirmar que a obra Brasil polifônico: Os evangélicos e as estruturas de poder segue o paradigma intelectual bem estabelecido e anuncia, desde seu epíteto, os pressupostos de sua análise — e, por sua vez, o lugar do qual deseja pensar o Brasil.


    Davi Lago, corajosamente, aceitou o desafio de lidar com o escorregadio e complexo conceito de polifonia para avaliar a realidade brasileira, a história da formação de seus imaginários e as múltiplas expressões ideológicas, tornando sua descrição e análise uma belíssima proposta de compreensão das estruturas socioeconômicas e do seu funcionamento no Brasil. Como um exímio perscrutador da cultura, utilizando-se de teorias importantes, geradas e geridas na virada linguística, o pastor batista discute sobre as contribuições da fé cristã nesse dinâmico, multiforme e complexo mapa cultural brasileiro.


    O leitor não deixará de perceber a agudeza e a sensibilidade das linhas polifônicas dessa obra brasileira e, ao mesmo tempo, espantar-se com elas. Com paixão e primor, conceitos desgastados pelo senso comum são retomados e ganham horizontes historicamente mais precisos. Termos como “evangélico”, “protestante”, “democracia”, “política”, “igreja” e outros são avaliados com muito cuidado. Consequentemente, perspectivas superficiais vão sendo diluídas aos poucos, permitindo aos leitores e às leitoras refazerem caminhos e aguçarem a análise de mundo. Esse percurso não é o mais fácil, porque exige o diálogo com teóricos e, também, preconceitos já estabelecidos. Como consequência, sua leitura gera um misto de prazer estético e estupefação.


    Quem conhece o autor sabe do longo processo de gestação deste livro. Boas obras surgem assim, quando escritas com sangue: “escreve com sangue e aprenderás que sangue é espírito” (Nietzsche). Carlos Drummond de Andrade advertiu, em Procura da poesia, sobre a necessidade de conviver com os versos antes de escrevê-los. Brasil polifônico é resultado de anos de intuições, discussões e convivências, e vem em um tempo de maturidade ministerial e intelectual.


    As andanças de Davi Lago pelas terras brasilis, os diálogos com importantes articuladores da criatividade nacional, os contatos com lideranças e suas leituras ficam evidentes na obra. Como resultado, o autor consegue o equilíbrio necessário para valorizar a pluralidade e apontar seus desafios, especialmente a fim de pensar a atuação da Igreja. Permitindo-se transitar na escorregadia fronteira, Lago não é levado por relativismos rasos ou inflexibilidades ingênuas. Quando ele esclarece o objetivo da obra, aponta o frutífero horizonte: “nosso objetivo não é fazer uma colagem de clichês rasos sobre temas desbotados ou apresentar mais uma teorização inócua sobre qual é a categorização e a nomenclatura ideal para se referir aos ‘evangélicos’”.


    Então, para falar da presença pública da Igreja em terras brasileiras, a obra, antes de qualquer coisa, descortina o Brasil e lê sua história. Em poucas e densas páginas, nossa cultura é descrita e, por sua vez, valorizada. Depois disso, com um caminho metodológico muito claro, os atuais desafios são interpretados e suas estruturas de funcionamento são expostas. Esse caminho impõe a necessidade da averiguação histórica, por meio da qual é possível perceber a humanidade em conjunto, como fenômeno universal, cujos instrumentos e desafios são ao mesmo tempo tramas historicamente situadas e antropologicamente comuns. Assim, e somente assim, é possível fazer teologia respondendo a perguntas geradas nas entranhas mais profundas das múltiplas expressões nacionais. Não seria diferente para quem deseja seguir a tradição dos evangelhos. A perspectiva da encarnação exige do pastor da cultura ou teólogo da vida ter os pés na poeira das ruas e da história, a fim de discernir as tramas sociais, o que lhe facilitará o diálogo com consistência.


    Sem dúvida, o Brasil vive dilemas difíceis. Por isso, o desafio maior e anterior a qualquer ação da igreja está na capacidade de discernimento. As demandas da esfera pública precisam provocar sérias, inteligentes e inteligíveis reflexões teológicas. Se não for assim, patinaremos em respostas a perguntas não feitas, produzindo discursos de fé sem qualquer incidência sobre a realidade. Mais do que nunca, é urgente a fides intelligentes (“fé inteligente”).


    Em tempos de tantas incertezas políticas, polaridades ideológicas e brigas midiáticas, esta obra, seguindo de perto refinadas e atuais pesquisas, disponibiliza reflexões e propostas objetivas de diálogo. Assim, Davi Lago, com segurança, valoriza o Estado Democrático de Direito, retoma o melhor da tradição protestante e propõe caminhos sólidos para a presença da fé em nossa nação insuperavelmente plural.


    Brasil polifônico: Os evangélicos e as estruturas de poder vem para ocupar importante espaço na Teologia Pública brasileira.


     


    Kenner Terra


    Mestre e doutor em Ciências da Religião

  


  
  	 

  
    INTRODUÇÃO


    Estamos no Brasil, na aurora do 21º século depois de Cristo.


    Em tempos como estes, devemos nos lembrar de que sempre existiram tempos como estes. A sociedade global vivencia as imemoriais agruras de fome, peste, guerra e morte. Os seres humanos prosseguem com os antigos anseios de fraternidade, igualdade, liberdade, fé, esperança e amor. Permanecem ainda lágrimas e sorrisos, enxadas e espadas, presídios e hospitais, berços em maternidades e covas em cemitérios. As pessoas continuam comendo, bebendo, casando e se dando em casamento.


    Em tempos como estes, devemos nos lembrar de que nunca existiram tempos como estes. Vivenciamos a era da escalada técnico-científica, da explosão demográfica, da sobrecarga cognitiva, da sociedade em rede, das teorias da incerteza, da aceleração do tempo. A cada segundo, abrem-se novas realidades, antes inimagináveis: clonagem, GPS, nanorrobótica, drones de guerra. O tempo teve um antes e tem um hoje; talvez tenham um amanhã.


    Todo dia é igual porque a Terra sempre dá uma volta em torno de seu próprio eixo. Haverá manhã, tarde e noite. Todo dia é diferente porque um fluxo linear de atividades únicas se sucede debaixo do céu. O mesmo ocorre com os séculos: são sempre iguais, são sempre diferentes. Nada garante que as coisas continuarão a acontecer como acontecem, tampouco que cada átomo continuará a se comportar como se comporta.


    O século 20 cumpriu seu papel e os seres humanos mostraram uma vez mais a que vieram. Embebidos das crenças iluministas de progresso, positivismo e autonomia, as gentes de todos os continentes entraram em conflitos sem precedentes em termos de destruição. No fim, o cômputo dos anos 1900 resultou na velha ambivalência: as pessoas foram capazes de feitos inacreditáveis — como a corrida espacial — e, também, de abominações — como as duas grandes guerras.


    Por um lado, em cerca de noventa anos o homem saiu da luz de velas e foi à Lua: de 1879, com a invenção da lâmpada elétrica de longa duração por Thomas Edison, para 1969, com a alunagem da Apollo 11. Foi o século do conhecimento, da reprodutibilidade técnica das obras de arte, do jazz, da internet. Século de Chaplin, Callas, Gandhi, Curie, Chanel, Mandela. Por outro lado, foi o século da blitzkrieg, do napalm, do extermínio sistemático de pessoas em câmaras de gás, de impiedosas bombas termonucleares, de genocídios com armas químicas e biológicas. Século de Hitler, Mussolini, Stalin, Mao.


    Depois do cataclismo da Segunda Guerra Mundial e das demais desordens do século 20, seguiu-se um fluxo de mal-estar da civilização. Vieram filosofias impregnadas de óbvios ceticismos, ironia nas artes e a construção de mitos autodestrutivos no cinema, na contracultura, no show business.


    A pós-modernidade foi anunciada, não tanto como superação, mas como um buraco negro existencial oriundo do não cumprimento das promessas iluministas. Mas as inclinações e as premonições ultrapessimistas não vingaram: o mundo continuou mundo e as pessoas continuaram pessoas, com tudo de bom e ruim que isso possa implicar. As previsões distópicas de George Orwell não se concretizaram, pelo menos não do modo explícito de 1984. E o século 21 nasceu.


    A sociedade hipercomplexa


    Os primeiros anos do século 21 viram a intensificação de tudo. Somos hoje mais de sete bilhões de pessoas interconectadas, falando, palpitando, propondo e discordando. Nossos smartphones têm processadores mais potentes que os da missão Apollo. Fotografias tornaram-se uma nova forma de linguagem. Os poderes das grandes mídias foram fatiados, uma vez que qualquer pessoa agora pode entrar ao vivo para uma transmissão da própria vida nas mídias digitais. Os indivíduos se tornaram produtores e distribuidores de seu próprio conteúdo. É um tempo de hiperabundância de dados e informações.


    O psicólogo e neurocientista americano Daniel J. Levitin escreveu, em 2015:


     


    A quantidade de informação científica que descobrimos nos últimos vinte anos é maior do que todas as descobertas até então, desde o surgimento da linguagem. Só em janeiro de 2012 foram produzidos cinco exabytes (5 × 1018) de novos dados — isso representa 50 mil vezes o número de palavras em toda a Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos.1


     


    O sociólogo espanhol Manuel Castells, conhecido por seus estudos acerca das consequências dessa explosão de informações com impactos locais e globais, afirma que está em curso uma revolução centrada nas tecnologias da informação que reconfigura a base material da sociedade num ritmo acelerado.2 Muitas outras vozes contemporâneas tentam compreender o que está acontecendo. Os títulos dos livros falam por si: A era do inconcebível, de Joshua Cooper Ramo;3 Mundo em descontrole, de Anthony Giddens4 e A cultura-mundo: Resposta a uma sociedade desorientada, de Gilles Lipovetsky e Jean Serroy.5 Lipovetsky, inclusive, é o filósofo que indagou: “Hipercapitalismo, hiperclasse, hiperpotência, hiperterrorismo, hiperindividualismo, hipermercado, hipertexto — o que mais não é hiper?”.6


    Nossa sociedade foi reestruturada com as novas tecnologias da informação, da comunicação e dos transportes e se tornou hiperveloz, caracterizada por imediatismo, instantaneidade, furo de reportagem, afã pela acessibilidade direta e comercialização ininterrupta de produtos on-line. As amizades, que antes eram pontuais, passaram a se desenvolver em fluxo contínuo de imagens, recados, links e memes, compartilhados à exaustação em mídias sociais digitais. O sleep mode passou a ser a exceção.


    Movimentos de contravelocidade também irromperam nesse período, em reação aos exageros da aceleração, tais como os que defendem os conceitos de slow food, slow parenting, slow trips, slow journalism. Do mesmo modo, nota-se um retorno ao “artesanal”, em contraposição ao “industrial”. As pessoas procuram pães artesanais, sabonetes artesanais e sucos orgânicos. O déficit de afeto é preenchido com o comércio das “experiências”. É simplesmente o outro lado do mesmo sistema de consumo.


    O faturamento de tudo isso em dólares, euros e bitcoins permanece nas mãos de elites internacionais visíveis e invisíveis. O estrato social permanece inamovível, como demonstra a impressionante estatística da Oxfam International, confederação que atua em mais de cem países na busca de soluções para o problema da pobreza e da injustiça: as oito pessoas mais ricas do mundo têm juntas mais dinheiro que os 3,6 bilhões de indivíduos mais pobres.7 Os trabalhadores assalariados dos séculos 19 e 20 se transformaram nos eternos endividados e desempregados do século 21.


    Pela primeira vez, as causas principais das doenças não são bacteriológicas ou virais, mas neuronais. Vivemos um tempo de pessoas estressadas, exaustas, ansiosas. Não é por acaso que já surge a constatação de que estamos em uma “sociedade do cansaço”, como afirma o teórico e acadêmico sul-coreano Byung-Chul Han: “Doenças neuronais como a depressão, o transtorno de déficit de atenção com síndrome de hiperatividade (TDAH), o transtorno de personalidade limítrofe (TPL) ou a Síndrome de Burnout (SB) determinam a paisagem patológica do começo do século 21”.8


    Nosso tempo é fluido, volátil, imprevisível, expansivo, efêmero. As mutações são incessantes e ligeiras. Vivemos o tempo da total pulverização do saber. Desse modo, pensar por meio de “redes” passou a ser inevitável. É um dos modos mais simples de estarmos integrados diante da aguda especialização científica. Tanto nas esferas do pensamento como em qualquer outra área é preciso estar conectado, como bem demonstram os espaços de coworking, as cadeias de consumo, os clubes de assinaturas, os feeds de notícias e os serviços de streaming.


    Não posso ler todas as notícias, então leio o clipping. Proliferam fake news e eu não tenho tempo de checar todas as informações, portanto, checo o que a agência de fact checking checou para mim. Mas, de um jeito ou de outro, estarei conectado. Fora da conexão e do esforço para estar em alguma rede, o sujeito se sente completamente à mercê do descompasso, da inadequação social e dos demais riscos inerentes a uma era fragmentada. Afinal, com a velocidade de nossos dias da circulação de informações, bens, serviços e pessoas, nosso tempo tornou-se palco de dessincronias de mentalidades, relações e informações.


    Mentalidades dessincronizadas


    A velocidade de circulação de informações, coisas e pessoas leva ao desencontro de informações. O menino chega em casa e diz: “Mãe, apanhei na escola”. A mãe responde: “Eu sei, filho, já vi no YouTube”. A dessincronia familiar já havia sido percebida pelo sociólogo e filósofo francês Jean Baudrillard, que reparou no aumento dos objetos pessoais e novos aparelhos eletrodomésticos: o jovem não precisa mais esperar seus pais lhe darem comida, ele mesmo esquenta o jantar no microondas; não há mais somente um carro, uma televisão, um telefone na casa, mas cada membro da família tem seu próprio meio de transporte, sua própria tela no smartphone.9


    Esse fenômeno de dessincronização ocorre em escala maior com as próprias noções de “racionalidade”. Há várias racionalidades em circulação. Em nosso tempo coexistem pessoas com “modos de pensar” que seguem a cartilha estabelecida no Ocidente como resultado de uma sequência: Antiguidade, Idade Média, Idade Moderna, incluído os reivindicados “pós-modernos”. Ou seja, a cartilha aponta ideias que “enquadram” a complexidade da realidade e da história humana em certames conceituais.


    A praxe ocidental diz que antes havia apenas os povos “pré-históricos”, animistas, com narrativas orais lendárias, míticas, para as coisas. Mas veio a escrita, a “história” e a sistematização de conhecimentos e de técnicas diversas. O período clássico é o do “milagre grego”, segundo o qual os homens passaram a interpretar as coisas a partir das próprias coisas. Nasceu a filosofia, a democracia, a aritmética euclidiana. O mundo era compreendido como um lugar estático, com cada coisa tendo sua essência e seu lugar no cosmos. Cada pessoa era entendida como membro de um corpo social maior, sendo o todo mais importante que as partes. Os “medievais” travestiram de “cristãs” as conquistas greco-romanas, adicionando seus particulares fundamentos teológicos. O “direito divino dos reis” justificava a hierarquia da sociedade feudal.


    Mas, ainda segundo a padrão ocidental, os “modernos” mudaram tudo. O indivíduo passou a ser a medida de todas as coisas e a sociedade, a ser compreendida não como um fato biológico ou divino, mas o artificial fruto da vontade humana. Abriram-se as portas aos renascentistas, reformadores e iluministas. O período do “esclarecimento” seria a era da “razão”, da verdade absoluta e das revoluções políticas, científicas, tecnológicas que emancipariam o homem. O triunfo seria o único desfecho possível. Mas tudo acabou mal, pois guerras e mais guerras destruíram tudo que havíamos construído. Então surgiram “pós-modernos”: o mundo acabou, não existe nada, nada faz sentido. Sobraram apenas sexo, drogas e rock’n roll.


    Essas concepções e esses entendimentos com a suposta linearidade da cartilha ocidental não são mais unanimidade. Esse esquema não dá conta de explicar a densidade de realidade. Há várias racionalidades e cada pessoa tem uma racionalidade com características únicas. Hoje se percebe que todas as concepções de vida, mundo, sociedade, presente, passado e futuro existem simultaneamente. Na era contemporânea, as obras de figuras antes consideradas “hereges”, “dissidentes” ou “heterodoxas” pela própria tradição ocidental são hoje relidas, revisadas, reapreciadas. Diferentes racionalidades são consideradas, incluindo os modos de pensar do Oriente e também dos ameríndios, dos árabes, dos africanos, dos aborígenes.


    Na contemporaneidade, se percebe inclusive que nós mesmos não somos totalmente coerentes e não podemos ser encaixados num quadradinho explicativo. Uma mesma pessoa pode utilizar lógicas e modos de pensar completamente distintos, dependendo de situação e contexto. A neurociência aprofundou nossa compreensão do cérebro humano, a globalização permitiu maior intercâmbio entre as culturas, a inteligência artificial revolucionou nosso conhecimento sobre a consciência humana. Este tempo não admite mais respostas simplistas, estilhaçadas, falaciosas.


    Não podemos responder às questões atuais de modo descuidado, com ares de superioridade, empáfia, arrogância. A posição do “dono da verdade” ou “sócio majoritário da verdade” não mais existe nos âmbitos científicos. Desde o filósofo da ciência austríaco Karl Popper,10 em meados do século 20, o caráter de provisoriedade e precariedade do conhecimento científico é mais bem compreendido pela comunidade acadêmica.


    Neste início de século 21, não é necessário entrar nos meandros técnico-teóricos da questão. Nesta sociedade hipercomplexa, podemos concluir que os conhecimentos são sempre precários e provisórios apenas olhando à nossa volta. As descobertas científicas são aceleradíssimas, o que deixa evidente que “palavras finais” acerca de qualquer questão não são prudentes. Estamos, de fato, numa era de conhecimentos precários e provisórios, com o advento de uma “turbociência”.


    A razão humilde


    É necessário aprender, então, a filtrar o que ouvimos e reter o que é bom. Essa atitude sempre valeu para nosso dia a dia e hoje está no centro do debate nas teorias da história, da linguagem e da própria racionalidade. Hoje, a civilização consente que é importante avaliar os diversos pontos de vistas, as diferentes narrativas e compreensões da realidade. É necessário investigar todas as “pedras” que temos pelo caminho: documentos históricos, leis, cartas, canções, monumentos, edifícios, moinhos, lápides, pergaminhos, moedas, teses, homilias, gramáticas, reportagens, diários.


    O trabalho não é fácil e o resultado não é garantido. Mas o que pode ser garantido? Vale então o esforço, a tentativa, o anseio. Evidente que vale, caso contrário já teríamos desistido de tudo e o mundo estaria imerso na anarquia — mas não é o caso. Somos humanos, demasiadamente humanos, e permanecemos tanto com o “problema do mal” como com o “problema do bem”. Permanecemos crendo na morte e na vida, na guerra e na razão, na autodestruição e no convívio. Se simplesmente ignorarmos nossa racionalidade já não seremos humanos, continuaremos apenas com os berros inócuos que hoje ecoam em nossos espaços privados, públicos e cibernéticos.


    A racionalidade não é tudo que temos, não é inequívoca, não é toda-poderosa, como quiseram acreditar os iluministas, os positivistas, os cientificistas. Mas também não é inútil, desprezível ou perda de tempo, como afirmam irracionalistas, niilistas extremos e proponentes de crendices absurdas no hipermercado da pós-modernidade.11 Essas posições extremadas não mais fazem sentido. Razão não é “tudo”, mas também não é “nada”. A racionalidade humana tem vasto espectro: do polo do ceticismo ao polo da superstição. Mas o ceticismo absoluto nos moldes pirrônicos — “duvido de tudo” — já está fora da mesa da razão. Se “nenhuma afirmação é verdadeira”, então nem essa afirmação é verdadeira. Em contrapartida, a total superstição, que diz “eu acredito em qualquer coisa em que quiser acreditar e é verdade isso em que creio”, cai igualmente da mesa da razão. Não é por se afirmar algo que necessariamente esse algo é.


    O retorno de esoterismos pueris naquelas que foram já chamadas de “classes educadas” é sintomático em nosso tempo. Assim, o que mais se aproxima de um consenso, hoje, na academia, nos pensadores, na poesia, no cinema, nos centros de poder, nos autores e atores sociais em voga, é isto: o máximo que posso fazer é crer naquilo que for mais plausível para mim. Um grupo, no qual me incluo, acrescentará: “e não prejudique os outros além de mim”.


    Hoje em dia, não se aceitam mais versões únicas da história, nem sequer se acredita em uma razão única, uma verdade única, uma língua única. Pelo contrário, um denominador comum aos pensadores de hoje é a crença em que a razão deve ser sensível e aberta a outras racionalidades. Há outras lógicas além da clássica, como a paraconsistente. Há outras físicas além da moderna, como a física quântica. Os debates no século 21 se dão em uma arena plural, onde a humildade é condição elementar para entrar na conversa.


    Humildade não significa abrir mão de suas convicções, fazer concessões nas próprias crenças nem mutilar e negar a historicidade das coisas. Significa fazer um esforço concreto para chegarmos a acordos pacíficos naquilo que diz respeito a todos, a fim de garantir a coexistência entre as pessoas e chamar seres humanos a serem humanos. As razões, as causas, os encadeamentos que nos trouxeram até a situação atual estão em aberto, são disputados, admitem diferentes interpretações e não nos interessam neste livro. Partimos simplesmente do dado de que é assim que hoje se pensa. Nosso objetivo não é realizar um monólogo ou discurso pronto. Tampouco dizer que concordamos com o atual denominador comum do pensamento contemporâneo.


    De modo prático, isso significa dizer que faremos aqui um esforço interpretativo com toda diligência e humildade discursiva que nos for possível. Pode-se fazer isso de outro jeito? Claro que sim. É possível apresentar explicações com base em fideísmos primitivos; em noções de um cosmos estático, como na Grécia clássica; em rudimentos da dialética moderna; com o cinismo do existencialismo materialista ou, ainda, com o senso comum da criança. No entanto, essas explicações, apesar de possivelmente apresentarem coerência e proverem significado em seus determinados contextos, nada dirão ao contemporâneo, pois se estabelecem a partir de conceitos hoje insuficientes na descrição e compreensão do mundo. A contemporaneidade está pactuada em novas noções, como “história das mentalidades”,12
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